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1703, Portugal e a 
Inglaterra assinaram o 
Tratado de Methwen Marquês de Pombal e o Vinho do Porto





• 10 de Setembro de 1756



O cultivo de uvas em Portugual foi amplamente afetada pelo pulgão da Phylloxera 
Vastatrix , inicialmente na região do Douro em 1865 e lógo se espalhando-se por  
quase todo o país.



• Antônio Augusto de Aguiar

• João Inácio Ferreira Lapa

• Visconde de Vila Maior

Os homens responsáveis para vencer o pulgão ameaçador



                    Antônio Augusto de Aguiar

                Comissário Régio em Exposição de 
Vinhos
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• Moscatel de Setúbal - (1381) Nesta data Portugal já exportava grande 
quantidade deste vinho para a Inglaterra. 

• Vinho do Porto - o Tratado de Methwen (1703) assinado entre Portugal e 
a Grã-Bretanha, contribuiu para a popularidade deste vinho que 
beneficiava de taxas aduaneiras preferenciais. Durante o século XVIII, para 
os ingleses, vinho era praticamente sinónimo de vinho do Porto. 

• Vinhos da Bairrada - No Reinado de D. Maria I (1734/1816) os vinhos 
portugueses adquiriram grande projecção, tendo-se iniciado a exportação 
de vinhos, com destaque para os desta região, que foram exportados para 
a América do Norte, França, Inglaterra e, em especial, para o Brasil, onde 
eram muito apreciados. 

• Vinho de Bucelas - Com as Invasões Francesas (1808/1810) este vinho 
começou a ser conhecido internacionalmente. Wellington apreciava-o de 
tal maneira que o levou de presente ao então príncipe regente, mais tarde 
Jorge III de Inglaterra. Depois da Guerra Peninsular, este vinho tornou-se 
um hábito na corte Inglesa. No tempo de Shakespeare (1564/1613) o vinho 
de Bucelas era conhecido por "Lisbon Hock" (vinho branco de Lisboa) 
(1564/1613). 



• Vinho da Madeira - (1808/1810) Considerado um dos 
vinhos de maior requinte nas cortes europeias, tendo 
chegado mesmo a ser usado como perfume para os lenços 
das damas da corte. Na corte inglesa este vinho rivalizava 
com o vinho do Porto. Shakespeare (1564/1613) referiu-se 
ao vinho da Madeira como essência preciosa, na sua peça 
"Henrique IV". O duque de Clarence, irmão de Eduardo IV 
(séc. XV) deixou o seu nome ligado a este vinho quando, ao 
ter sido sentenciado à morte na sequência de um atentado 
contra o seu irmão, escolheu morrer por afogamento num 
tonel de Malvasia da Madeira. Mas para além da Inglaterra, 
também a França, a Flandres e os Estados Unidos o 
importavam. Francisco I (1708/1765), orgulhava-se de o 
possuir e considerava-o "o mais rico e delicioso de todos os 
vinhos da Europa". As famílias importantes de Boston, 
Charleston, Nova Iorque e Filadélfia disputavam umas às 
outras os melhores vinhos da Madeira.

 





Denominação de Origem - Designa vinhos cujas 
características e individualidade são indissociáveis 
de uma região determinada, sendo vinhos 
originários dessa região ou vinhos cujas 
características se devem essencial ou 
exclusivamente ao meio geográfico, incluindo os 
fatores naturais e humanos. Para beneficiar de uma 
Denominação de Origem, o processo de produção 
do vinho é rigorosamente controlado, desde a vinha 
até ao consumidor, cumprindo a seleção de castas 
autorizadas, os métodos de vinificação e as 
características organolépticas, cabendo às 
Comissões Vitivinícolas Regionais fazer esse 
controlo, garantindo a genuinidade dentro das suas 
regiões demarcadas(Lei nº. 8/85, de 4 de Junho).



• VQPRD: Vinho de Qualidade Produzido em Região 
Determinada

• DOC: Denominação de Origem Controlada
• IPR: Indicação de Proveniência regulamentada.
• VLQPRD : Vinho Licoroso de Qualidade Produzido 

em Região Determinada
• VEQPRD:  Vinho Espumante de Qualidade 

Produzido em Região Determinada
• VFQPRD: Vinho Frisante de Qualidade Produzido 

em Região Determinada.
• Vinho Regional: Vinho feito com uvas 

provenientes de uma única região
• Vinho de Mesa: Vinho Comum



• DOC, Denominação de Origem Controlada: Designação 
atribuída a vinhos de qualidade produzidos em regiões 
geograficamente limitadas, que cumprem um conjunto de regras 
que definem as características dos solos, castas autorizadas, 
práticas de vinificação, teor alcoólico, tempo de estágio, etc. 
Todas as mais antigas regiões produtoras portuguesas usufruem 
deste estatuto.

• IPR, Indicação de Proveniência Regulamentada: Designa o 
vinho que embora gozando de características particulares, terá 
ainda de cumprir (num período mínimo de 5 anos) todas as regras 
estabelecidas para poder passar à classificação de DOC.

• Vinho Regional: Classificação dada a vinhos de mesa com 
indicação da região de origem. São vinhos produzidos na região 
específica cujo nome adotam, elaborados com um mínimo de 85% 
de uvas provenientes da mesma região, de castas autorizadas

• Vinho de Mesa: Os vinhos que não se enquadram nas 
designações atrás referidas, seja pela combinação de castas, 
vinificação ou outras características, são considerados vinhos de 
mesa.













• Porto Ruby
• Porto Twany
• Porto Colheita
• Porto LBV
• Porto com indicação de Idade 

(10,20,30,40 anos)
• Porto Vintage Character
• Porto Vintage
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